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Fazendo Arte
América Latina explode e Brasil adormece embalado 

no imobilismo das centrais sindicais.

A classe trabalhadora brasileira acaba de sofrer um dos ata-
ques mais cruéis da nossa história. A aprovação da Reforma 

da Previdência, que deverá ser promulgada em 19 de novembro, 
acabou com a aposentadoria pública e solidária e condenou milhões 
de trabalhadoras(es) a JAMAIS se aposentarem.  Ao comprar vo-
tos através de emendas parlamentares, que serão transformadas em 
propina pelos corruptos do Congresso em suas respectivas bases de 
apoio, o governo neofascista de Bolsonaro (PSL) cumpre uma etapa 
importante da missão que lhe foi delegada pelos grandes empresá-
rios que o colocaram no poder através da manipulação eleitoral por 
meio de mentiras veiculadas nas redes sociais. 

O próximo passo na lista de crueldades contra quem trabalha 
e/ou depende do próprio salário é a extinção gradativa de direi-
tos como férias remuneradas, 
13º salário e a perda da esta-
bilidade, no caso de quem é 
servidor(a) público(a). Além 
disso, o concurso público en-
tra em processo de extinção, 
para ser substituído pelo “bi-
lhetinho”, que garante a per-
petuação dos políticos corrup-
tos no poder.

Enquanto o bizarro e ir-
responsável presidente eleito atrai a atenção do mundo inteiro com 
suas declarações estapafúrdias e atitudes insanas, os parlamentares, 
patrões e governantes como W. Dias (PT) e Firmino (PSDB) seguem 
comemorando a retirada de direitos enquanto as atenções se concen-
tram no “boi de piranha” dos poderosos e toda a sua desonesta família.

No Piauí, o SINDSERM Teresina vem impulsionando o Fórum 
Pelos Direitos e Liberdades Democráticas, que reúne as centrais 
sindicais e outras entidades dos movimentos sindical, popular e de 
juventude, que vem coordenando as maiores manifestações no es-
tado contra os ataques dos políticos corruptos, governos e patrões. 

Milhares de pessoas ocupam hoje as ruas de países com o Chile 
e o Equador, onde a população vem fazendo poderosas manifesta-
ções contra a retirada de direitos. Este é o exemplo que devemos 
seguir IMEDIATAMENTE, sob pena de uma catástrofe social ain-
da pior que as tragédias ambientais ocorridas no atual governo em 
Brumadinho, na Amazônia e os vazamentos criminosos de óleo no 
Nordeste, todas provocadas pela ganância dos grandes empresários 
protegidos irresponsavelmente pelo governo de plantão.

Bolsonaro e corruptos do Congresso destruíram
aposentadoria e preparam a retirada de mais direitos!

Charge/Poesia
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RÁPIDAS

E  x  p  e  d  i  e  n  t  e

O próximo passo na lista de 
crueldades contra quem 

trabalha e/ou depende do pró-
prio salário é a extinção gra-
dativa de direitos como férias 
remuneradas, 13º salário e a 
perda da estabilidade, no caso 
de quem é servidor(a) público(a).

Mobilização
Registros de membros da Direção do SINDSERM, 

com funcionárias(os) e representantes da base da catego-
ria nos locais de trabalho entregando material informati-
vo da entidade e dialogando com as(os) servidoras(es). Os 
roteiros são divididos por zonas e realizados diariamente 
com o material identificado com nome da(o) filiada(o).

Gevisa
Em reunião convocada por servidoras(es) da Gerên-

cia de Vigilância Sanitária (Gevisa) do município, o SIN-
DSERM e técnicos do local conversaram sobre a revisão 
do PASEP, mudanças de nível e atualizações e tiraram 

dúvidas sobre o auxílio alimentação e transporte. As reu-
niões em locais de trabalho são oportunidades para que 
as questões específicas sejam resolvidas de maneira mais 
eficiente e ouvindo as demandas da categoria e o SIND-
SERM comparece com a presença da Diretoria e também 
as assessorias responsáveis pelos assuntos relacionados.

Cine Debate
Uma sessão gratuita de cinema aberta para a cate-

goria e convidadas(os). Tem algum filme/ documentá-
rio para indicar, algum debate para propor? Entre em 

contato conosco e vamos construir as próximas sessões 
do Cine Debate, uma extensão do projeto cultural La-
borarthe, que acontece mensalmente no SINDSERM, 
onde realizamos a exibição de filmes com debates so-
ciais e políticos a partir do cinema. No dia 13 de setem-
bro exibimos o filme nacional Tatuagem (2013), onde 
foi abordada a temática LGBTQI+ e tratamos sobre 
arte, diversidade e liberdade. O cine debate foi organi-
zado pela diretoria do SINDSERM e contou com me-
diação do professor William Feitosa, da rede municipal 
de Teresina.

“Privatizado” 

Privatizaram sua vida, seu trabalho, 
sua hora de amar e seu direito de pensar. 
É da empresa privada o seu passo em frente, 
seu pão e seu salário. 
E agora não contentes querem 
privatizar o conhecimento, 
a sabedoria, 
o pensamento, 
que só à Humanidade pertence. 

Bertold Brecht (1898-1956)

Congresso reuniu cerca de 1500 delegados(os) de todo o país
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Eleições, reivindicação histórica do SINDSERM, devem iniciar nos locais de trabalho

CIPAS:

As Comissões Internas de 
Prevenção de Acidentes (CI-
PAs) têm como objetivo pre-
venir doenças e acidentes no 
trabalho, além de promover 
a saúde e integridade física 
de trabalhadoras(es). Acima 
de tudo, têm a finalidade de 
fiscalizar a segurança das(os) 
trabalhadoras(es) e atuar 
na prevenção de acidentes 
e doenças do trabalho, pro-
movendo qualidade de vida. 

Ofício da Unidade de Saúde Wall Ferraz (CIAMCA) 
informando ao SINDSERM sobre eleição da CIPA

Há uma ascensão da extre-
ma direita e do neofascismo no 
cenário internacional, esse pro-
cesso é desdobramento direto 
da grande recessão capitalista de 
2007/2008. Se expressa, inclusi-
ve nos países centrais, na xenofo-
bia contra a imigração em massa, 
desindustrialização no ocidente, 
destruição dos direitos e das con-
quistas sociais da classe trabalha-
dora, declínio dos salários médios 
e rápido aumento da desigualda-
de social. Está em marcha tam-
bém uma ofensiva imperialista 
na América latina, e sua principal 
expressão é na Venezuela com a 
tentativa do governo dos EUA e 
a burguesia venezuelana impor 
uma contrarrevolução violenta 
no país. Também no Brasil as-
sistimos a submissão do governo 
Bolsonaro a Trump.

O governo Bolsonaro é a 
consequência de um golpe insti-
tucional, que destituiu o governo 
frentepopulista de Dilma Roussef 
e foi alçado ao poder através da 
manipulação científica da opinião 
pública, que provocou um giro 
à direita dos setores médios da 
sociedade, que conseguiram ar-
rastar parcelas significativas da 
população mais pobre e proletari-
zada sob a batuta dos setores ma-
joritários da burguesia nacional 
que decidiram romper sua aliança 
com os governos de colaboração 
de classe capitaneados pelo PT.

(...)

Bolsonaro reúne dois aspec-
tos importantes, na atual conjun-
tura, para o projeto da Burguesia: 
o autoritarismo e neoliberalismo. 
Representa o que há de pior para 
o proletariado: um governo neo-
fascista, comandado por milicia-
nos e figuras obscuras e obtusas 
da extrema direita nacional, com 
uma agenda de reformas antisso-
ciais e antissindicais – privatiza-
ções, reformas trabalhista e pre-
videnciária, corte de verbas dos 
setores sociais, etc.

PARA GARANTIR A UNI-
DADE NAS LUTAS É PRECI-
SO MUDAR OS RUMOS DE 
NOSSA CENTRAL -  A CSP-
-Conlutas surgiu como uma fren-
te única na luta contra os gover-
nos de colaboração de classes do 
PT, desempenhou um papel pro-
tagonista na organização de um 
movimento social independente 
de governos e patrões – tendo 
como principal característica a de 
ser uma central plural, não apare-
lhada por um partido ou corrente 
política.

Nossa central teve papel pre-
ponderante em várias mobiliza-
ções dos trabalhadores, sempre 
chamando a unidade na luta por 
nossos direitos – essa vocação 
unitária e combativa nos tornou, 
mesmo minoritários, referência 
para o conjunto do movimento 
social organizado. Porém, a par-
tir do processo de deposição do 

governo Dilma a direção ma-
joritária mudou a orientação 
da central.

Ao não entender que hou-
ve um golpe parlamentar-pa-
laciano que depôs um gover-
no democraticamente eleito, a 
central, em vez de denunciar 
o golpe em curso, fez coro e 
até disputou setores da direita 

que foi às ruas pedir o impedi-
mento do último governo petista.

(...)
É hora de mudar esse rumo, 

retomarmos os chamados à uni-
dade para derrotar Bolsonaro e 
o neofascismo e por nossos di-
reitos, retomarmos o respeito às 
diferenças e o funcionamento re-
gular das nossas instâncias.

ORGANIZAR O FÓRUM 
SINDICAL E POPULAR PE-
LOS DIREITOS E LIBER-
DADES DEMOCRÁTICAS 
-  É necessária a unidade, a frente 
única das esquerdas e dos mo-
vimentos sociais para defender 
nossos direitos e as liberdades 
democráticas, também são ne-
cessárias alianças pontuais com 
outros setores para combater o 
autoritarismo e pela democracia. 
Precisamos e podemos derrotar o 
governo Bolsonaro nas ruas!

O Fórum Sindical e Popular é 
uma iniciativa que reúne entida-
des sindicais importantes como o 
Andes, organizações populares e 
juvenis, a CSP-Conlutas, a Inter-
sindical – Instrumento de Luta, 
Intersindical – Central da Classe 
Trabalhadora, Unidade Classis-
ta, entre outros. Neste momen-
to da conjuntura é fundamental 
apostarmos na unidade das tra-
balhadoras e trabalhadores sem o 
projeto da conciliação de classes 
para reunir forças e poder derro-
tar Bolsonaro nas ruas!

COMBATER AS OPRES-
SÕES É TAREFA DE TODA A 
CLASSE TRABALHADORA! - 
O Brasil é o país onde mais se as-
sassina homossexuais no mundo 
e tem 180 homicídios por dia, dos 
quais 75% são de negrxs. Tam-
bém e o quinto país do mundo 
mais perigoso para as mulheres 

e um dos campeões mundiais no 
feminicídio. Toda essa violência 
é autorizada pelo discurso oficial 
do governo, de conteúdo explici-
tamente fascista.

(...)
 A vitória eleitoral de Bol-

sonaro não aconteceu sem a 
resistência das mulheres, que 
lotaram as ruas do país e de di-
versas cidades no mundo com o 
#ELENÃO. Essa força feminista 
tem levado um grande número 
de mulheres às ruas e precisa ser 
efetivamente assumida de for-
ma prioritária pelo movimento 
sindical combativo e classista. É 
urgente o fortalecimento das de-
mandas das mulheres nas pautas 
sindicais, a garantia, o incentivo 
e apoio à sua auto-organização e 
torna-se imperiosa a superação 
do machismo nas relações entre 
companheiros e companheiras 
nas entidades sindicais.

Para fazer frente à ofensiva 
reacionária, o movimento sindi-
cal, como parte do movimento 
social, deve impulsionar a Frente 
única da classe trabalhadora em 
torno às suas principais reivindi-
cações, das quais as pautas femi-
nistas são uma parte importante 
e indissociável. Portanto, tam-
bém deve ser parte das nossas as-
pirações a construção da Frente 
única dos movimentos de mulhe-
res, que hoje estão na vanguarda 
da resistência ao governo Bolso-
naro e às suas políticas.

Defendemos que o Congresso 
da Csp Conlutas aprove a cons-
trução de um Encontro Nacional 
de Feministas, cuja convocatória 
e organização seja aberta ao con-
junto do movimento, com o ob-
jetivo de debater um programa 
para o movimento de mulheres, 
bem como um calendário unifica-
do de lutas feministas;

Que haja a reafirmação da 
cota de 50% de mulheres na Se-
cretaria Executiva nacional da 
CSP_ CONLUTAS e o cumpri-
mento da proporção de mulheres 
da categoria nas direções dos sin-
dicatos filiados à central.

COMBATER O MA-
CHISMO, O RACISMO E A 
LGBT+FOBIA! CHEGA DE 
FEMINICÍDIOS E ASSASSI-
NATOS LGBTFÓBICOS! Que 
os sindicatos da Central mante-
nham coletivos permanentes de 
combate às opressões, atuando 
em parceria e frentes com o mo-
vimento popular e de juventude.

PLANO DE LUTAS 

 Defesa da Previdência Pública 
e universal. Contra a Reforma da 
Previdência;
Defesa da Educação e da Saúde 
públicas, gratuitas e de qualidade;
Defesa da política de igualdade 
racial, de gênero e respeito às di-
versidades sexuais;
Quem mandou matar Marielle? 
Justiça para Marielle e Anderson!
Defesa das Liberdades Demo-
cráticas, contra a prisão de Lula e 
demais presos políticos !
Defesa de Reforma Urbana e 
Agrária;
Contra a criminalização dos mo-
vimentos sociais;
Pela revogação da EC/95;
Em defesa do emprego, salário e 
moradia;
Em defesa do setor público esta-
tal e contra as privatizações;
Pela Frente Única dos trabalha-
dores para lutar! Unir as Centrais, 
sindicatos, Frentes, movimentos 
sociais e partidos de esquerda!
Unir a classe trabalhadora em 
todas estas lutas para derrotar 
Bolsonaro nas ruas!

Unir a classe trabalhadora para defender os direitos, as liberdades 
democráticas e combater o neofascismo!

Representantes da diretoria e base do SINDSERM Teresina 
participaram como observadoras e observador do 4º Con-

gresso Nacional da CSP-Conlutas na cidade de Vinhedo-SP. O 
Congresso iniciou no dia 4 de outubro e terminou no dia 6. Na 
abertura do Congresso a diretora de assuntos jurídicos do SIND-
SERM Teresina, Daniele Brito, esteve na coordenação da mesa de 
conjuntura nacional e internacional. O grupo assinou a proposta 
global enviada ao Caderno de Resoluções oficial do Congresso.

 A contribuição ficou para apresentação dos seguintes agru-

pamentos: Resistência, Conspiração Socialista, Ruptura So-
cialista do Piauí e Para um Novo Começo. Assinam: Sindserm 
Teresina/PI, Sinttear/PI, Sindserm Nazária, Atepepi (Minoria 
da direção – Ruptura Socialista), Sinpro Guarulhos, Fepesp (Mi-
noria da direção), Sinpeem (Minoria da direção/Conspiração So-
cialista), Apeoesp (Minoria da direção/ Conspiração Socialista 
e Resistência), Para um Novo Começo (Oposição Alternativa da 
Apeoesp), Sindicato dos Rodoviários do Ceará e Sindppd/RS. 
Leia o manifesto:

Este grupo é formado por 
funcionárias(os) e repre-
sentantes designados pelo 
próprio empregador e 
teve sua regulamentação 
aprovada pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego 
(TEM) através da norma 
regulamentadora NR 05, 
Portaria nº 3.214, de 08 de 
junho de 1978 e atualizada 
pela Portaria SIT n.º 247, 
de 12 de julho de 2011.

Em vista disso, uma 
das demandas que cons-
tituem a pauta ampla de 
reinvindicações do Sindi-
cato das(os) Servidoras(es)
Públicas(os) Municipais de 
Teresina (SINDSERM) 
é a criação de CIPAs em 
todos os órgãos com 100 
servidoras(es) ou mais.

A Fundação Munici-

pal de Saúde (FMS) en-
viou para o SINDSERM 
um ofício no qual esclare-
ce que uma comissão elei-
toral está sendo formada 
para a composição de uma 
CIPA, e pede a presen-
ça do sindicato. O aten-
dimento à reivindicação 
histórica do SINDSERM 
permitirá que as eleições 
ocorram de forma legal e 
garanta a escolha de re-
presentantes de luta.

Dessa forma, o Sindi-
cato tem dialogado com a 
categoria nas visitas aos 
locais de trabalho veri-
ficando onde existem ou 
não CIPAs, em quais lo-
cais a legislação exige a 
realização do processo de 
escolha da Comissão e re-
afirmando a necessidade 

de cipeiras(os) (como são 
comumente chamados) 
que não sejam indicações 
de chefias ou que possam 
vir a atuar de maneira ne-
gligente.

Essa atividade deve 
ser desenvolvida com 
atenção à possíveis irre-
gularidades no ambiente 
de trabalho, fiscalizando 
normas e condições e as-
segurando os acordos e 
decisões documentadas e 
apoiadas nos direitos ga-
rantidos em Lei. Do pon-
to de vista da organização 
sindical, as CIPAs estabe-
lecidas funcionam como 
extensões do Sindicato a 
partir do olhar de quem 
vivencia diariamente o 
exercício do serviço pú-
blico municipal.

Mesa de Conjuntura Nacional e Internacional: Daniele (Ruptura Socialista), 
Saulo (PSTU), Antonio (ANDES) e Atenágoras (SEN CSP CONLUTAS)

Congresso reuniu cerca de 1500 delegados(os) de todo o país
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Revisão do Pasep

COLUNA LEGALSINDSERM inicia processo eleitoral para primeira
Diretoria Colegiada da entidade

A próxima diretoria do Sin-
dicato das(os) Servidoras(es) 
Públicas(os) Municipais de Tere-
sina (SINDSERM) será Colegia-
da. Será a primeira neste formato 
aprovado durante o V Conserm, 
realizado em 2018. A mudança 
teve como objetivo fortalecer uma 
prática já existente, garantindo 
a formalização e aprovação deste 
modelo de Direção com o respaldo 
da categoria o que representa um 
salto qualitativo na democracia in-
terna do SINDSERM para as pró-
ximas gestões.

O processo eleitoral é regido 
pelo estatuto do SINDSERM. O 
documento conduz todas as ações 
e procedimentos do sindicato, in-
cluindo, o processo eleitoral para 
escolha das suas diretorias. A par-
tir da próxima eleição a Diretoria 
Colegiada será formado por 17 
membros efetivas(os) e seis suplen-
tes. Conforme artigo 20 do novo 
estatuto, compõem a Diretoria Co-
legiada:

 I - Coordenação Geral - 3 mem-
bros;
II - Coordenação de Assuntos Ju-
rídicos, Trabalhistas e Parlamenta-
res - 3 membros;
III - Coordenação de Administra-
ção e Finanças - 3 membros;
IV - Coordenação de Formação e 
Relações Sindicais - 3 membros;
V - Coordenação de Imprensa e 
Comunicação - 3 membros;
VI - Coordenação de Integração 

Sociocultural - 2 membros;
VII – Coordenação de Combate as 
Opressões – 3 membros.

 Além disso, ficou estabelecido 
que a Coordenação de Combate as 
Opressões terá obrigatoriamente 
pelo menos um membro do gênero 
feminino em sua composição, ga-
rantindo a participação das mulhe-
res na diretoria do Sindicato.

 O processo de escolha inicia 
com a convocação de uma Assem-
bleia Geral específica para elei-
ção da comissão eleitoral. Toda 
a eleição será acompanhada e 
fiscalizada por uma comissão de 
servidoras(es), eleita democrati-
camente na Assembleia Geral de 
Servidoras(es) Municipais, marca-
da para dia 6 de novembro.

De acordo com o capítulo 4, arti-
go 51 do Estatuto do SINDSERM, 
“as eleições deverão ser convocadas 
num prazo de pelo menos 03 (três) 
meses antes do término do manda-
to da diretoria colegiada. A direção 
do sindicato deverá convocar em 
um prazo de pelo menos 105 dias 
antes do término do mandato, uma 
Assembleia Geral para eleição da 
comissão eleitoral e o regimento 
que presidirá o novo processo elei-
toral. Esta comissão será composta 
por três membros efetivos e um su-
plente”.

O mesmo capítulo em seu arti-
go 54 explica que “poderá se can-
didatar aos cargos de direção do 
Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Teresina - SIND-

SERM qualquer servidor (a) pú-
blico municipal que tenha se asso-
ciado com antecedência mínima de 
03 (três) meses da realização das 
eleições, que esteja em dias com 
seus direitos sindicais e não ocupe 
cargos ou funções cuja nomeação e 
exoneração sejam a critério da ad-
ministração pública municipal”.

Participar de todo o processo 
eleitoral é fundamental para ga-
rantia da representatividade da 
categoria e democracia dentro da 
entidade sindical seja na comissão 
eleitoral, nas chapas concorrentes 
ou mesmo como base ativa e na 
defesa de fiscalização das decisões 
tomadas no SINDSERM. A enti-
dade representa cerca de 23 mil 
servidoras(es) e está próxima da 
marca de seis mil filiadas(os) em 
seus 30 anos de lutas. 

Edição especial do Projeto Cultural LaborARTHE
homenageia Professoras(es): Na luta também se educa!

No dia 15 de outubro, 
o SINDSERM re-
alizou festa em 

celebração ao Dia do(a) 
Professor(a) como edi-
ção especial do projeto 
cultural Laborarthe. O 
evento teve a presença 
do grupo Samba de Jô e 
a Banda Capry, além de 
espaço infantil super-
visionado para crianças 
com ofi cina de desenho 
e pintura, teatro e palco 
aberto com declamações 
de poesia.

Com o tema “Na luta 
também se educa!” o
SINDSERM refor-
çou a motivação 
para celebrar a data 
lembrando as lutas, 
conquistas e a história de 
professoras(es) da rede 
municipal que diariamen-
te colocam a força de seu 
trabalho à disposição da
sociedade.

municipal que diariamen-
te colocam a força de seu 
trabalho à disposição da

o dia 15 de outubro, 

SINDSERM COMUNICA PARA
ACOMPANHAMENTO DO CALENDÁRIO
DE MUDANÇAS DE NÍVEL ASSUMIDO

PELA PMT EM MESA DE NEGOCIAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Teresina (PMT) se 
comprometeu em mesa de negociação com o SIND-
SERM a atualizar as promoções (mudanças de nível) 
até dezembro de 2019. O(a) servidor(a) que não for 
contemplado com a atualização conforme a tabela 
abaixo, deve se dirigir IMEDIATAMENTE ao setor 
jurídico SINDSERM

 Como a PMT não assumiu compromisso em pa-
gar os valores retroativos, os(a) servidoras(es) devem 
continuar procurando o SINDSERM para requerer 
judicialmente.

VEJA ABAIXO O CALENDÁRIO
DE ATUALIZAÇÃO ASSUMIDO PELA PMT:

O CALENDÁRIO ACORDADO FOI:

Agosto - Níveis atrasados até 2015
Setembro - Níveis atrasados até 2016
Outubro - Níveis atrasados até 2017

Novembro - Níveis atrasados até 2018
Dezembro - Níveis atualizados até 2019

O PASEP foi criado na década de 1970 com 
objetivo de financiar o abono salarial anual dos 
servidores públicos e a participação na receita dos 
órgãos e entidades para os trabalhadores públicos. 
Até 1988, quando o programa foi extinto, a União, 
estados e municípios depositavam o benefício 
(PASEP) no Banco do Brasil, em conta vinculada 
ao trabalhador. O fato é que o fundo PASEP que 
pertence aos trabalhadores, não recebeu as corre-
ções monetárias devidas ao longo dos anos, o que 
gerou um prejuízo financeiro para os servidores 
públicos.

Devido a essa situação, um servidor público 
ingressou com ação judicial, cobrando as diferen-
ças de atualizações monetárias não aplicadas pelo 
banco gestor e seu direito foi tutelado pela 2ª Tur-
ma Cível do Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral que reconheceu o seu direito de receber, com 
correção monetária, os recursos depositados pelo 
governo federal durante a vigência do Programa 
de Formação do Patrimônio do Servidor Público, 
o atual PASEP.

Podem acionar o judiciário as pessoas que in-
gressaram para o serviço público antes de 18 de 
agosto de 1988 e que tenham sacado o benefício 
há menos de 05 (cinco) anos, ou não tenham tido 
a oportunidade de sacar nos últimos 05 (cinco) 
anos, e que tenham registro no PASEP. São eles: 
a) Militares das Forças Armadas; b) Militares 
Estaduais (PM, Bombeiros e Brigada Militar); c) 
Servidores Públicos Federais; d) Servidores Pú-
blicos Estaduais e Municipais; e) Empregados 
Públicos; f) Sucessores de Servidores ou Militares 
que nunca sacaram o PASEP em vida e faleceram 
há menos de 05 anos.

Atualmente o SINDSERM já está recepcio-
nando os documentos dos servidores filiados, que 
serão atendidos de forma gratuita pelo Sindica-
to. A documentação necessária para dar entrada 
na Ação Judicial é: a) Cópia da Identidade com 
CPF - b) Cópia de Comprovante de Residência 
atualizado - c) Extratos de PASEP posteriores 
a 1999 - d) Extratos de PASEP microfilmados 
(anteriores a 1999) - e) Cópia de declaração do 
órgão onde se aposentou, declarando a data que 
ingressou no serviço público e a data da sua apo-
sentadoria, (portaria de aposentadoria se for o 
caso) - f) Cópia de Contracheque Atualizado. - g) 
Procuração - h) Declaração de Hipossuficiência 
ALERTA: Servidores(as) filiados(as) ao SIND-
SERM estão sendo procurados por representantes 
de advogados particulares, que cobram honorários 
contratuais de 20 a 30% e despesas com cálculos. 
O sindicato não cobra honorários e nenhuma taxa 
dos(as) filiados(as).

Assessoria Jurídica

ALERTA DA DIREÇÃO DO SINDSERM:

Vários(as) filiados(as) ao sindicato denunciaram 
que estão sendo abordados(as) por representantes de 
advogados(as) que cobram de 20 a 30% do valor da 
ação de revisão do PASEP, alegando que o SINDSERM 
não cobra nada, mas o julgamento demora demais. De-
nuncie ao SINDSERM quem utilizar dessa MENTI-
RA, pois tomaremos as medidas judiciais cabíveis con-
tra estes aproveitadores!


